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Introdução

O presente trabalho busca analisar a questão da participação de pessoas transexuais em competições 

esportivas. Busca-se, de forma específica, realizar uma análise sócio-jurídica, contemplando-se, também, as 

regulamentações relativas às competições esportivas e que podem ser utilizadas para inserir ou excluir esses 

indivíduos. 

Objetivos

O objetivo da presente pesquisa é compreender a relação entre transexualidade e esporte, bem como analisar 

a relevância social do esporte como ferramenta de inclusão e reconhecimento social, ainda, analisar como os 

hábitos sociais influenciam o esporte e reforçam o binarismo de gênero nesse meio, além de promover a 

manutenção da dominação masculina no ambiente esportivo.

Metodologia

Para viabilizar o desenvolvimento da pesquisa proposta, pretende-se realizar análise bibliográfica e normativa 

com intuito de verificar se há reconhecimento social através do esporte de alto rendimento ou do esporte 

amador, bem como, a visibilidade que o esporte traz para as pessoas transexuais.Para tanto, será realizada 

entrevistas com transexuais que praticam esporte como um direito social, buscando verificar as dificuldades, e 

como é o procedimento para realizar a adequação exigida pela norma desportiva para a participação nas 

competições esportivas amadoras ou de alto rendimento.

Reconhecimento social no esporte e pessoas transexuais

É necessário analisar o reconhecimento social, inserindo no debate seu conceito e a sua necessidade para 

após sinalizar acerca dos direitos das pessoas transexuais, uma vez que se busca através do direito esse 

reconhecimento, que perpassa por garantia de direito fundamentais. Com essa busca por reconhecimento se 

faz necessário trazer ao debate o pensamento de Axel Honneth, pois é tratada a formação da identidade 

humana que pressupõe a experiência do reconhecimento intersubjetivo, e essa reflexão é necessária para a 

compreensão e aplicação da teoria do reconhecimento(HONNETH, 2003,p.).



Assim, ao reconhecer a pessoa transexual, como atleta e possibilitando na visibilidade do esporte o seu 

reconhecimento, acaba por gerar identidade perante seus pares, e abre-se a possibilidade para também 

buscar espaço no esporte, diante dessa promoção. Ainda, como pano de fundo na análise acerca do 

reconhecimento é necessário sinalizar o impacto da dominação masculina no esporte(DUNNING, 1987) 

Assim, em um ambiente que proporcione a diversidade, é que podemos perceber a aplicação dos direitos 

fundamentais como garantia de inclusão e reconhecimento social.

Considerações finais

Sendo assim, há uma construção social para que haja essa manutenção da estrutura binaria esportiva, como 

também, a dificuldade para grupos sociais que não estejam dentro dessa lógica. Essas questões acabam 

sendo demonstradas ao longo da análise histórica, principalmente de como o esporte é construído e a 

influência que sua lógica binaria tem influência na norma desportiva. Ainda, mesmo nesse ambiente de 

exclusão e de reprodução de desigualdades, é possível construir um novo horizonte, pois se pensarmos no 

esporte como direito social e ferramenta de inclusão para contemplar e garantir direitos as pessoas transexuais
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